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INTRODUÇÃO
As restrições impostas pelo isolamento
social após pandemia de COVID-19
tornaram o acesso aos serviços de saúde
difícil, impactando no acompanhamento
após Acidente Vascular Cerebral (AVC).

OBJETIVOS
Caracterizar o acesso aos serviços de
saúde de indivíduos com AVC durante o
início de maior restrição da pandemia de
COVID-19 e compará-lo com o acesso em
períodos de maior flexibilização
(pós-vacinação).

MÉTODOS
Os participantes foram avaliados no
período de maior restrição da pandemia
(maio de 2020) e após 12 meses no
período pós vacina foram reavaliados.

Questionou-se sobre acesso a consultas
médicas, fisioterapêuticas
fonoaudiológicas, psicológicas e com
terapeuta ocupacional, além do
acompanhamento realizado pela Unidade
Básica de Saúde (UBS).

Para análise dos dados considerou-se o
número de acessos obtidos e comparou-se
por meio do teste t pareado. Este estudo foi
analisado e aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa da Universidade Nove de
Julho (CoEP-UNINOVE), São Paulo,
Brasil (CAAE: 50344921.0.0000.5511).

RESULTADOS
Foram avaliados 72 participantes no
período de maior restrição, destes, 50
foram reavaliados após a vacinação.
A maior parte dos participantes tinham
escolaridade ≥9 anos e incapacidade
moderada. No início da pandemia 48,6%
declararam praticar atividade física, 59,7%
passaram por consultas médicas, 46,5%
fisioterapia, 6,9% fonoaudiólogo,
psicología (4,2%) e terapia ocupacional
(1,4%); 70,8% foram assistidos pela
Unidade Básica de Saúde (UBS), contra
90% pós-vacina. No período com maior
flexibilização, 54% passou por consultas
médicas, 54% fizeram fisioterapia, 6%
psicologia, 4% terapia ocupacional e
fonoaudiologia, no mesmo período 70%
relatou deixar de fazer atividades físicas
devido a pandemia. Ao comparar o
número de acessos aos serviços de saúde
obteve-se diferença significativa (p<0,01).

CONCLUSÃO



Apesar dos desafios da pandemia, a maior
parte dos indivíduos obteve acesso aos
serviços de saúde, com acompanhamento
adequado da UBS, contudo, com atenção
multiprofissional insuficiente em ambas as
fases. De maneira geral, observou-se que o
acesso à UBS aumentou depois da
flexibilização, mas o acesso aos
especialistas diminuiu. Observou-se
também que as restrições impactaram
significativamente para declínio da prática
de atividades físicas após AVC.
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